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I) Ementa:  
Revolução Mexicana; o capitalismo na América Latina contemporânea; populismos; 
movimentos revolucionários; política e cultura; ditaduras; Relações Interamericanas; 
transições à democracia; movimentos sociais na América Latina. 

 
 
II) Objetivos:  
- Analisar as transformações do Estado Nacional latino-americano no que tange a política e 
cultura no século XX; 
- Compreender o processo de crescimento da esquerda política na América Latina e da eclosão 
de movimentos revolucionários. 
- Analisar os processos de ditadura militar e de transição política à democracia; 
- Discutir a aplicação do neoliberalismo e a atuação dos movimentos de resistência na América 
Latina. 
 
 
III) Metodologia: Aulas expositivas. Aulas mediadas por tecnologia. Discussões de textos em 
sala de aula. Exibição e análise de filmes. 
 
IV) Conteúdo Programático:  
 

1- Revolução Mexicana: processo político e debates historiográficos 
2- Os reformismos latino-americanos: o caso do Battlismo no Uruguai e da Frente Popular 

no Chile. 
3- Populismos na América Latina: conceitos e experiências da Argentina e México 
4- Terceiro Mundo e o desenvolvimento na América Latina: conceitos, projetos e 

debates. 
5- As revoluções na América Latina: Guatemala, Cuba, Chile e Nicarágua. 
6- Cultura engajada na América Latina 
7- Ditaduras militares e resistências políticas. 
8- Redemocratizações políticas e neoliberalismo. 
9- História do Tempo Presente: Movimentos sociais. Estudos de caso: Bolívia e Chile. 
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